






Nos últimos 12 meses, o 10.	 nível de ocupação no conjunto das regiões pesquisadas aumentou 3,4% (Gráfico 
2), o maior crescimento dos últimos meses nessa base de comparação. No período em análise, foram criadas 
584 mil ocupações, número superior ao da entrada de pessoas no mercado de trabalho (460 mil), resultando 
na saída de 125 mil pessoas do contingente de desempregados. A taxa de participação passou de 60,5% 
para 60,9%, entre fevereiro de 2009 e de 2010.

Na mesma base de comparação, o nível de ocu-11.	
pação cresceu em todas as regiões pesquisadas: 
Distrito Federal (6,1%), São Paulo (3,7%), Recife 
(3,5%), Salvador (3,1%), Porto Alegre (2,3%) e 
Belo Horizonte (2,2%).

Em termos setoriais, no conjunto das regiões 12.	
pesquisadas, o nível de ocupação aumentou 
nos Serviços (364 mil postos de trabalho, 
4,0%), na Construção Civil (108 mil, 11,1%), 
no Comércio (56 mil, 2,0%), na Indústria (51 
mil, 2,0%) e, em menor medida, no agregado 
Outros Setores (5 mil, 0,4%).

Por 13.	 posição na ocupação, o aumento do assa-
lariamento total (5,1%) deveu-se ao crescimento 
do emprego nos setores privado (5,1%) e público 
(5,5%). O desempenho do assalariamento no 
segmento privado resultou da elevação do nú-
mero de empregados com carteira de trabalho 
assinada (7,1%), que mais que compensou a retração entre aqueles sem carteira (3,3%). Cresceu ligeiramente 
o número de empregados domésticos (0,5%), manteve-se praticamente estável o de autônomos (0,1%) e di-
minuiu o daqueles classificados nas demais posições ocupacionais (0,6%).

A 14.	 taxa de desemprego total no conjunto das regiões pesquisadas diminuiu de 13,9%, em fevereiro de 2009, 
para os atuais 13,0%. Segundo suas componentes, a taxa de desemprego aberto reduziu-se de 9,6% para 
8,9% e a de desemprego oculto passou de 4,3% para 4,1%, no mesmo período. 

A taxa de desemprego total decresceu na maioria das regiões pesquisadas, com destaque para o Distrito 15.	
Federal. Permaneceu relativamente estável em Recife e apresentou pequeno aumento em Belo Horizonte 
(Tabela 2).

Entre janeiro de 2009 e de 2010, no conjunto das regiões pesquisadas, o 16.	 rendimento médio real dos ocu-
pados e o dos assalariados cresceram 1,5% e 2,2%, respectivamente. Esse resultado, no caso dos ocupados, 
refletiu os aumentos registrados em Belo Horizonte (4,8%), Recife (2,8%), Salvador (2,6%), São Paulo (1,3%) 
e Porto Alegre (1,1%). Houve redução do rendimento médio real apenas no Distrito Federal (3,0%).

Para o conjunto das regiões, nesse mesmo período, as 17.	 massas de rendimentos de ocupados e assalariados 
cresceram 3,2% e 4,8%, respectivamente, em ambos os casos, como resultado de aumentos do nível de ocu-
pação e do rendimento médio real.

Instituições Participantes
Metodologia: Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados – Seade / Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos – Dieese
Apoio: Ministério do Trabalho e Emprego – MTE/ Fundo do Amparo ao Trabalhador – FAT

Regiões Metropolitanas
Belo Horizonte:Secretaria de Estado de Desenvolvimento Social do Estado de Minas Gerais – Sedese – Sine/MG; Fundação João Pinheiro – FJP. Distrito Federal: 
Secretaria de Estado do Trabalho do Distrito Federal; Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos – Dieese. Porto Alegre: Secretaria da 
Justiça e do Desenvolvimento Social do Estado do Rio Grande do Sul; Secretaria do Planejamento e Gestão do Estado do Rio Grande do Sul: Fundação Gaúcha 
do Trabalho e Ação Social – FGTAS/Sine-RS; Fundação de Economia e Estatística Siegfried Emanuel Heuser – FEE; Prefeitura Municipal de Porto Alegre. Recife: 
Secretaria de Desenvolvimento Social e Cidadania do Estado de Pernambuco/Agência do Trabalho; Secretaria de Ciência, Tecnologia e Desenvolvimento Econômico 
do Município do Recife;  Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos – Dieese. Salvador: Secretaria do Trabalho, Emprego, Renda e Esporte 
do Estado da Bahia – Setre; Secretaria do Planejamento do Estado da Bahia – Seplan; Superintendência de Estudos Econômicos e Sociais da Bahia – SEI; Departamento 
Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos – Dieese. São Paulo: Secretaria de Economia e Planejamento do Estado de São Paulo – SEP; Secretaria do 
Emprego e Relações do Trabalho do Estado de São Paulo – Sert; Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados – Seade.

Gráfico 2
Variação Anual (1) do Nível de Ocupação
Regiões Metropolitanas e Distrito Federal 

2009-2010

Fonte: Convênio Seade – Dieese, MTE/FAT e convênios regionais.
(1) Mês de referência em relação ao mesmo mês do ano anterior.
Nota: As projeções populacionais da PED para a RMSP e RMBH foram atualizadas.
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